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URUBUS
É impressionante, o

numero de partidos que
saíram no horário gra-
tuito para denegrir ain-
da mais o governo Lula.
Uns realmente são de
oposição, outros no en-
tanto foram partidos
parceiros na vitória do
Presidente. Como se
diz, onde existe algo al-
gonizando os urubus fi-
cam a espreita. No mo-
mento delicado os par-
tidos que urubuzaram
(Urubuzaram é Nova?)
com certeza não foram
bem vistos pela maioria
da população brasileira.

VIOLÊNCIA
EM MARINGÁ

Não se pode mais fa-
lar que Sarandi é a terra
da Violência, ela foi ul-
trapassada em muito
pela violência que ocor-
reram nos últimos meses
na cidade de Maringá.
Violência Maringaense
(crimes e mortes, furtos
arrombamentos, assaltos
à mão armada, seques-
tros relâmpagos, golpes
diversos, e a violência no
trânsito) realmente é
para a comunidade e as
autoridades refletirem
rápido e rasteiro.

CELULARES
PROVOCAM
CÂNCER?

Estudo diz que a radi-
ação emitida por Celu-
lares pode causar Cân-
cer e até Cataratas. Se-
gundo pesquisas o tele-
fone celular uma das
mais bem-sucedidas in-
venções tecnológicas,
com milhões de unida-
des vendidas no mundo
esta na berlinada. A tese
é de que o equipamento
pode trazer riscos à saú-
de do ser humano. En-
tre as doenças que o
estudioso Vitor Bara-
nauskaas professor da
Unicamp, aponta do-
enças como Câncer,
Tumores Benignos e
cataratas, Principa-
mente quando o siste-
ma imunológico do
usuário esta debilita-
do. O conselho é não
usar o aparelho na
cinta ou colado a
qualquer parte  do

corpo. O Rotary Club
de Sarandi esta estu-
dando uma forma de re-
colher Pilhas e Baterias
de Celular (Material
Radioativo), que se jo-
gados no lixo podem
comprometer também o
Meio Ambiente.

VEREADORES
Não se sabe porque,

mas a maioria dos ve-
readores de Sarandi
deixam de comparecer
nos eventos institucio-
nais promovidos pela
Prefeitura Municipal.
Enquanto isso os dois
vereadores do partido
dos trabalhadores, Clei-
ton e Vitorino aprovei-
tam para dar o ar da
graça. Segundo um pi-
oneiro esta legislatura
esta a quem da primeira
( 83-89) que era consi-
derada de câmara ar-
ranca-toco “Por ser a
Primeira e formada por
vereadores inexperien-
tes).

QUEM É ELE?
O cantor roqueiro Lo-

bão que no passado ad-
mitiu ter tido relações se-
xual com sua própria mãe
descascou essa semana o
cantor Chico Buarque no
Rio de Janeiro. O cantor
que sempre foi viciado em
drogas e nunca deixou de
usá-las mesmo na frente
da platéia, está em plena
decadência, porque seus
shows a maioria vazios e
suas músicas já não fazem
tanto sucesso. Já Chico
Buarque de Holanda é um
artista consagrado na
MPB, ganhou festivais,
suas composições são
sempre lembradas e foi
premiado recentemente
por seu romance Buda-
peste. Entre os dois exis-
te com certeza uma larga
diferença.

 EDITORIAL

No Brasil existe uma
péssima mania das pes-
soas generalizar os acon-
tecimentos, pré julgando
as pessoas que muitas
vezes são plenamente
inocentes. Generalizar
alguns acontecimentos
como fazem muitos ao
belo prazer podem tra-
zer seqüelas irreparáveis.
Por Exemplo: se alguém
pratica um ato danoso é
possível que esse ato se
multiplique instantanea-
mente graças ao fofo-

queiro de plantão e aos lin-
guarudos maliciosos. O que
ocorrem no momento a ní-
vel federal são fatos que
alem de penalizar ainda
mais o nome do Brasil le-
vam ao pré-julgamento
pessoas e autoridades que
sequer foram integrados
aos acontecimentos. É cla-
ro que existe corrupção em
Brasília. É claro, que tam-
bém em outros governos a
corrupção foi pavimentada
de forma bastante inescru-
pulosa. No entanto, não se

pode aproveitar da situação
que se encontra o Brasil
para tirar proveito político
como fazem alguns partidos
de oposição e outros que se
aliaram à vitória do Presi-
dente Lula. Isso é lamentá-
vel, porque o processo de
apuração e as CPI’s podem
tomar rumos que não con-
diz com a democratização
do país. Nesse caminho per-
de o Brasil e os brasileiros.
Portanto, é preciso que as au-
toridades que conduzem o
processo de apuração dos

Não se pode generalizar
crimes praticados, inde-
pendente de quem seja os
vilões, ter o seu curso de
forma consciente e sere-
na. Os partidos que estão
se aproveitando da situa-
ção para desestruturar o
governo federal ou em-
purrar o Partido dos Tra-
balhadores ladeira a bai-
xo deviam pelo menos
para o bem do Brasil
observarem a frase do
grande mestre Jesus “Se al-
guém não tiver pecado que
atire a primeira pedra”.

SIMPATIA -TER UM NAMORADO FIEL

Você vai precisar de um gomo de bambu, mel, uma estrela-
do-mar (encontrada em casas de produtos religiosos), e uma
imagem de Sto Antônio. No dia 13 de qualquer mês, encha o
gomo de bambu com mel e mergulhe a estrela-do-mar nele.
Coloque o gomo de pé, em frente à imagem do Santo, acen-
dendo a vela ao lado e mentalizando que o seu amor nunca
será infiel. Repita esse ritual por mais três meses, sempre no
mesmo dia do mês. Na última vez que for fazer a simpatia,
coloque o pedaço de bambu na porta de uma igreja de Santo
Antônio, junto com a imagem do Santo.

Getúlio Vargas político exemplar
Léo de Almeida Neves

Nestes tempos de avil-
tamento e descrédito das
instituições, avulta a per-
sonalidade de Getúlio
Vargas, que governou o
Brasil por 19 anos e de-
dicou-se à política duran-
te 37 anos (governador
do Rio Grande do Sul,
Ministro da Fazenda, de-
putado estadual e federal,
senador), deixando
exemplos de honorabili-
dade, virtudes republica-
nas e total consagração
aos interesses do povo e
da Nação.

Os 51 anos decorridos
do suicídio do estadista -
o mais trágico episódio da
história nacional – reve-
laram de maneira inques-
tionável que os filhos de
Dna. Darcy e de Getúlio
(Lutero, médico, Alzira,
advogada, Jandira, do lar,
Manoel, engenheiro
agrônomo) não acumula-
ram bens materiais, como
também seus irmãos Vi-
riato, Protásio, Espárta-
co e Benjamim. Na ver-
dade, Getúlio zelou com
pulso firme pela integrida-
de dos cofres públicos
nos longos anos de poder,
sendo quinze de regime
autoritário, exceto na vi-
gência da Constituição de
1934 até 10 de novem-
bro de 1937, início do
Estado Novo que perdu-
rou até 29 de outubro de
1945, quando as Forças
Armadas o depuseram.

A revista O Cruzeiro,
que fazia parte da rede de
jornais e rádios denomi-
nada Diários Associados,
quase quatro anos após a
morte de Vargas, mandou
à sua terra natal, São Bor-
ja, RS, um de seus me-
lhores jornalistas, Arlindo
Silva, para fazer reporta-
gem (publicada dia
19.04.1958) sobre o in-
ventário do ex-Presiden-

te.
No derradeiro mandato

getulista (1951 a 1954), os
Diários Associados fizeram
feroz e implacável oposição,
com virulentos ataques pes-
soais ao Chefe da Nação, e
certamente estavam ávidos
de divulgar que Vargas jun-
tara fortuna no lapso em que
administrou o país, a partir
da vitoriosa Revolução de
1930.

Quedaram-se frustrados,
pois o inventário de Getúlio
Vargas mostrava que ele
possuía as mesmas propri-
edades de quando assumiu
o poder, herança de seus
pais, acrescidas de um
apartamento no Morro da
Viúva, Rio de Janeiro, ad-
quirido com financiamento
da Caixa Econômica Fede-
ral.

Em matéria de sete pági-
nas, a revista O Cruzeiro es-
miuçou os haveres de Var-
gas e reconheceu sua abso-
luta honestidade. Quando o
corpo ensangüentado de
Vargas com o coração dila-
cerado pelo tiro que ele
mesmo disparou foi encon-
trado no Palácio do Catete,
na manhã de 24 de agosto
de 1954, todos puderam
observar a extrema simpli-
cidade dos seus aposentos,
que até hoje podem ser vis-
tos intactos no Museu da
República, RJ.

A única CPI no governo
Vargas (arquivada por in-
consistência) teve por mo-
tivo o jornal Última Hora,
fundado por Samuel Wainer
em 1951, com financiamen-
to do Banco do Brasil, que
revolucionou a imprensa,
impresso em cores, pagina-
ção moderna, articulistas de
renome, colunas com notí-
cias de sindicatos, valoriza-
ção da classe jornalística
através de salários condi-
zentes pagos em dia, e, na-
turalmente, defesa apaixona-
da da linha nacionalista de
Vargas, que criou a Petro-

brás, o BNDE(S), o Banco
do Nordeste, anunciou a Ele-
trobrás e aumentou o salário
mínimo em 100%, embora
atendesse exigência do “Ma-
nifesto dos Coronéis”, demi-
tindo João Goulart do Minis-
tério do Trabalho.

Na fase anterior (1930 a
1945), Getúlio tinha decreta-
do o Código de Minas (sub-
solo da União), criado a Cia.
Siderúrgica Nacional de Volta
Redonda e a Cia. Vale do Rio
Doce e outorgado a Conso-
lidação das Leis do Trabalho
(CLT).

A verdade insofismável é
que o principal fator desen-
cadeante da deposição de
Getúlio em 1945 e da crise
político-militar que o levou ao
sacrifício da própria vida em
1954 foi sua política nacio-
nalista do petróleo, conforme
descrito no livro sobre Nel-
son Rockfeler, o “rei do pe-
tróleo norte-americano”, es-
crito pelos jornalistas Gerard
Colby com Charlotte Den-
nett, tradução de Jamari
França, baseado em docu-
mentos do Departamento de
Estado dos EUA (Editora
Record, 1998).

O extremo gesto de auto-
imolação interrompeu a festa
na residência do vice-presi-
dente Café Filho, onde os
golpistas comemoravam a “li-
cença” de Vargas da Presi-
dência da República, que se-
ria para sempre porquanto
não permitiriam sua volta.

“Aos que pensam que me
derrotaram, respondo com
minha vitória” escreveu Var-
gas na sua Carta Testamen-
to. Mais impactante ainda :
Quis criar a potencialização
de nossas riquezas através da
Petrobrás e mal esta come-
çou a funcionar a onda de
agitação se avoluma”. “A Ele-
trobrás foi obstaculizada até
o desespero”.

Foram tão fortes suas pa-
lavras grandiloqüentes, que
nem seu sucessor nem os Pre-
sidentes seguintes tiveram a

audácia de privatizar a
Petrobrás, que em de-
zembro de 2005 conquis-
tará a definitiva auto-su-
ficiência na produção de
petróleo, tampouco a Ele-
trobrás responsável pela
construção de Itaipu, Tu-
curuí e de outras hidrelé-
tricas gigantes.

Lamentável que grande
número de nossos livros
didáticos de História, por
puro preconceito de seus
autores, não publiquem a
Carta-Testamento de
Getúlio Vargas, escrita
com o próprio sangue do
personagem que fincou
os alicerces do Brasil
moderno economica-
mente e do caminho para
uma sociedade fraterna e
igualitária. Algumas obras
omitem até a existência
da Carta-Testamento.

Bem se houve o ex-pre-
sidente Itamar Franco,
que determinou ao Minis-
tério da Educação impri-
mir a Carta-Testamento
para distribuição em to-
das as escolas públicas do
país. Em contraste, Fer-
nando Henrique Cardo-
so, no discurso de despe-
dida do Senado, procla-
mou o fim da “Era Var-
gas”.

Getúlio jamais será es-
quecido, não só pela sua
monumental ação admi-
nistrativa, mas igualmente
pelas lições e atos de pa-
triotismo, coragem pesso-
al e cívica, devotamento
aos trabalhadores e ao
povo e inequívoca honra-
dez e dignidade pessoal.

Léo de Almeida Neves
Ex-deputado federal e

ex-diretor do Banco do
Brasil. Autor dos livros
“Destino do Brasil: Po-
tência Mundial, Editora
Graal, RJ, 1995, e “Vi-
vência de Fatos Histó-
ricos”, Editora Paz e
Terra, SP, 2002.


